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EMENTA: 

 

A Política Externa Independente e o paradigma globalista. A política exterior da 

ditadura civil-militar brasileira e as nuances entre os diferentes governos. A década de 

1980 e a crise dos paradigmas. A política externa do Estado neoliberal. O fim da Guerra 

Fria e o Mercosul. As mudanças na política exterior brasileira na década de 2000. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
 

O curso propõe realizar uma abordagem histórica e historiográfica da política externa 

brasileira, desde o início da década de 1960 até os dias atuais. O objetivo é analisar, ao 

mesmo tempo, a história da política exterior brasileira e os principais autores, textos e 

linhas de explicação sobre o tema. O conteúdo está dividido em duas partes, relativas aos 

dois regimes políticos recentes da história brasileira: na primeira parte, examinamos a PEI 

e a política externa da ditadura civil-militar brasileira; na segunda parte, tratamos a 

trajetória da política externa brasileira no período democrático constitucional, desde 1988 

até hoje.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Parte I – A PEI e a política externa da ditadura civil-militar brasileira: 

 . A barganha da PEI no governo Jânio Quadros 

 . O governo João Goulart e a consolidação da Política Externa Independente 

 . A ALALC e os processos de integração regional nos anos 1960 e 1970 

 . Um “passo fora da cadência”, a política externa no período Castello Branco 

 . Costa e Silva e a “diplomacia da prosperidade” 

 . O governo Médici e a “diplomacia do interesse nacional” 

 . O “pragmatismo responsável e ecumênico” de Ernesto Geisel 



 . O governo Figueiredo e a política do “universalismo” 

 

Parte II – A política externa brasileira na Nova República: 

 . Redemocratização e política externa 

 . O fim da Guerra Fria e a nova inserção internacional do Brasil 

 . O início dos anos 90 e um novo paradigma na política externa brasileira 

 . Os processos de integração no Cone Sul e o Mercosul 

 . As políticas neoliberais, regionalismo e os novos marcos na política externa 

 . Crise do modelo neoliberal e projetos alternativos para a política exterior 

brasileira 

 . As mudanças na década de 2000 e o “novo protagonismo internacional 

brasileiro” 

 . A tendência à multipolarização e a expansão internacional da política externa 

brasileira 
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